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A FORMAÇÃO DE PROFESSOR NA 
PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Objetivos

➢ Refletir a importância da formação do professor para o processo de 
desenvolvimento do aluno com necessidades educativas especiais;

➢ Realizar uma análise do discurso da inclusão a partir dos propostos da 
legislação, documentos em pararelo aos discursos proferidos pelos 
professores que se encontram nas creches;

➢ Identificar práticas pedagógicas de inclusão no contexto da sala de aula 
na Educação Infantil.



➢ JUSTIFICATIVA

➢ Prática Pedagógica Inclusiva Educação Infantil
➢ Mapeamento da realidade da Inclusão no olhar dos professores
➢ O discurso X prática X Formação
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO

➢  Discurso da Inclusão
➢ Garantia da democratização do ensino 
➢ Formação dos Professores
➢ Currículo
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➢ METODOLOGIA

➢ Estudos qualitativos
➢  Revisão bibliográfica e documental
➢ Fontes documentais, entrevistas e observações
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➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS

➢ Sensibilizado para ensinar e adaptar 
➢ Garantir a efetividade dos direitos.
➢ Formação inicial e continuada dos docentes 
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